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Maria Abraão Joaquim tem 26 anos de carreira na Prefeitura 
de Curitiba e coordenou diversos projetos e programas sociais

PARA OS APOSENTADOS

A professora aposentada Maria Abraão Joaquim trabalhou 
na Prefeitura de Curitiba por 26 anos. Sete desses anos 
foram dedicados à rede municipal de ensino. Com for-

mação em Ciências Sociais, Maria ingressou na rede em 1973, 
após já ter trabalhado alguns anos no Estado na área de saúde. 

Passou pelas escolas municipais Graciliano Ramos, San-
tos Andrade e Foz do Iguaçu. Durante esse período, teve a 
oportunidade de fazer um curso sobre alimentação escolar 
em Belo Horizonte. Quando retornou para Curitiba, encerrou 
o seu ciclo no magistério em 1980 para trabalhar na Pre-
feitura como supervisora da merenda escolar, até a eventual 
terceirização do setor (hoje, a empresa responsável pela pro-
dução e distribuição da merenda escolar é a Risotolândia). 

No entanto, devido à sua experiência na área de alimen-
tação escolar, Maria trabalhou na Secretaria Municipal de 
Abastecimento, onde contribuiu na criação de diversos pro-
jetos, como os mercadões populares e o Armazém da Família. 

Além disso, ela também coordenou o Projeto Piá (encerrado 
em junho de 2004), que garantia 12 mil lanches por dia para 
crianças no contraturno. “Foi muito gratificante me dedicar a 
esses projetos, pois conheci muitas pessoas e consegui ex-
pandir a minha área e visão”, diz a professora. 

Maria se aposentou em 1999 e participou do Coletivo 
de Aposentados do SISMMAC desde a criação do grupo. Nos 
encontros, ela fica atualizada sobre a situação da categoria, 
realiza diversas atividades e troca experiências com outras 
professoras aposentadas. “Quem não frequenta o Coletivo 
realmente está perdendo muita coisa. É muito bom se man-
ter ativa, ter respaldo do departamento jurídico e ajudar 
na causa da nossa categoria”, comenta. Além disso, Maria 
também realiza outras atividades fora do coletivo, como ir 
à academia e viajar sempre que possível. Segundo a profes-
sora, é muito importante cuidar do corpo e da saúde mental 
e espiritual ao mesmo tempo. 

Apesar de ter contribuído muito para a educação muni-
cipal durante sua carreira, Maria diz que não conseguia re-
conhecer isso antes de se aposentar, por não ter trabalhado 
tanto tempo dentro da sala de aula. Porém, atualmente ela 
já tem uma visão diferente sobre a própria história “Hoje eu 
olho para trás e começo a valorizar a minha trajetória, reco-
nhecer de fato a importância da minha contribuição para a 
educação e para a população”. 

Aposentado sim, inativo nunca, educador sempre!

No final do mês de abril, o Conselho Administrativo do 
Instituto Curitiba de Saúde (ICS) apresentou novas mo-

dalidades de planos para os beneficiários do Instituto.
O novo plano inclui dependentes maiores de idade, 

que serão atendidos somente na rede credenciada. No 
projeto, consta que serão aceitos dependentes de até 33 
anos. Porém, a partir de 18 anos de idade, o beneficiário 
terá que pagar uma taxa mensal, que varia de acordo com 
a faixa etária do dependente.

A cobrança por faixa etária pode abrir um precedente 
perigoso. Há o risco desse novo sistema ser expandido 
para todos os servidores beneficiários. Apesar desse con-
traponto apresentado pela direção do SISMMAC, a propos-
ta ainda foi aprovada pela maioria dos conselheiros.

Devido à postura intransigente que a Prefeitura tem 
demonstrado, devemos ficar em estado de alerta para 
não permitir nenhum ataque e retrocesso contra os 
nossos direitos!

A valorização de uma carreira

Maria participa do Coletivo de Aposentadas 
do SISMMAC desde a criação do grupo

PREFEITURA APRESENTA NOVOS PLANOS DE SAÚDE DO ICS SEM GARANTIA DE QUALIDADE DE ATENDIMENTO



 MANTENHA-SE 
INFORMADO! 

TELEFONE: 
3225-6729

SITE:
www.sismmac.org.br

LISTA DE TRANSMISSÃO 
NO WHATS APP:  
99737-2120

FACEBOOK:
www.facebook.com/sismmac

ATUALIZE OS SEUS DADOS!
 A direção do SISMMAC disponibilizou no site uma lista de aposentados com o endereço 

errado no sistema. Se o seu nome estiver na lista, acesse a página de atualização cadastral no 
site do Sindicato em www.sismmac.org.br/atualizacao-identificacao e verifique os seus dados!

www. 
sismmac.org.br/ 

atualizacao-
identificacao

Mundo DESIGUAL, 
Mundo em LUTA

Vivemos em um mundo capitalista. Nesse mundo, 82 
empresários têm a mesma riqueza que 3,5 bilhões de 
trabalhadores. Essa imensa desigualdade gera uma 

imensa violência social. 
A concentração de riqueza acontece principalmente na 

exploração diária da força de trabalho da maioria das pes-
soas do planeta: os trabalhadores. E é aprofundada pela cor-
rupção presente em todos os estados nacionais.

É pelos interesses dos patrões que milhares de trabalhado-
res morrem todos os anos. Seja em acidentes de trabalho ou 
nas guerras travadas pelo mundo.

A CLASSE TRABALHADORA EM LUTA PELO MUNDO

CHINA
Só em 2018 foram 

mais de 400 
greves por todo 

o país. Centenas 
de trabalhadores 
da educação e da 

saúde cobram 
pagamento de 

benefícios, pensões, 
aposentadorias 

e lutam contra a 
desigualdade social.

EUA
As manifestações relacionadas 
à educação pública começaram 
no estado da Virgínia Ocidental e 
chegaram à Oklahoma, Arizona e 
Kentucky. O país vive o desmonte da 
educação, com salários baixíssimos 
e uma estrutura educacional muito 
aquém da necessária. O movimento 
que acontece hoje nos Estados 
Unidos é o maior em décadas e reúne 
dezenas de milhares de professores e 
funcionários que paralisaram as aulas.

MÉXICO
O presidente mexicano, 
Peña Nieto, garantiu 
a privatização da 
empresa estatal de 
petróleo e liberou os 
aumentos no preço do 
combustível. Agora, 
os trabalhadores do 
México lutam contra a 
alta da gasolina.

FRANÇA: luta contra reforma trabalhista
Os trabalhadores da França estão em luta contra a reforma 

trabalhista proposta pelo presidente Emmanuel 
Macron. Os ataques miram principalmente os 

ferroviários, responsáveis pelo transporte de 
mais de cerca de 4,5 milhões de franceses.

Os trabalhadores marcaram dois dias de 
greve por semana até o mês de junho, À luta 

dos ferroviários somam-se os eletricitários, 
aeroviários e demais funcionários públicos.

ALEMANHA:  
vitória na redução da jornada

Após uma série de greves, os metalúrgicos 
alemães conquistaram a redução da jornada de 

trabalho de 35 para 28 horas semanais.
Cerca de 900 mil trabalhadores que têm 

necessidade de cuidar de crianças, idosos e 
parentes adoecidos poderão usufruir a conquista.

ÁFRICA DO SUL 
Em abril, mais 

de 80 mil 
trabalhadores 
cruzaram os 

braços na capital 
Joanesburgo contra 

o salário mínimo 
abaixo da linha 

da pobreza e 
retirada de direitos 

trabalhistas.
Fonte: National Union of 

Metalworkers of South Africa 
(NUMSA)

NIGÉRIA
Na Nigéria, a liberdade 

de expressão é 
reprimida duramente. 

Os trabalhadores que 
ousam ir às ruas contra o 
agravamento da pobreza 

sofrem com violência 
policial e prisões.

Os trabalhadores, ao longo de toda his-
tória, lutaram e lutam contra esse siste-
ma desigual, por melhores condições de 
trabalho e  de vida. E essa luta por uma 
sociedade justa, ao contrário do que pos-
sa parecer nesses tempos difíceis, tem se 
intensificado em todo planeta.

No início deste mês, o 1º de maio foi 
saudado em todos os cantos e você pode 
conferir no mapa múndi categorias em 
luta em diversos países. 

2,3
milhões

de trabalhadores 
morrem em 
acidentes de 

trabalho por ano 
no mundo

Fonte: Organização 
Internacional do Trabalho

Guerra na 
Síria já fez

511 mil
mortos 

desde 2011
Fonte: Observatório 

Sírio dos Direitos 
Humanos (OSDH)

Trabalhadores 
do mundo:  
SÓ A LUTA 
MUDA A VIDA!
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BRASIL
Aqui, os servidores municipais de 
Florianópolis estão em greve desde 
o dia 12 de abril contra a criação 
das Organizações Sociais nos 
serviços públicos. A categoria 
tem lutado bravamente contra 
as inúmeras tentativas de 
desmobilização por parte da 
Prefeitura e conta com o apoio dos 
demais trabalhadores da cidade. 
Além disso, em diversos locais, os trabalhadores da 
educação têm se levantado contra a falta de investimentos 
e a retirada de direitos. Em Belo Horizonte e Araucária, 
os professores fizeram greve e resistiram ao descaso das 
administrações municipais. Os trabalhadores de BH também 
enfrentaram a truculência da Polícia Militar. 
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